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Resumo 

Consequências Traumáticas da Violência Sexual Contra Crianças e Adolescentes em 
Vítimas Indiretas do Abuso Sexual 

 
O abuso sexual de crianças e adolescentes é um tema que tem vindo a ganhar cada vez 

mais relevância em Portugal, estando cada vez mais a ser alvo de discussão e investigação. O 
presente estudo teve como objetivo perceber quais as consequências traumáticas das vítimas 
indiretas do abuso sexual, ou seja, os indivíduos que não foram diretamente abusados mas 
que testemunharam o abuso. Foi construído um questionário com o intuito de aferir as 
consequências traumáticas das vítimas indiretas, com questões abertas e fechadas e 
submetido a uma análise quantitativa. Dentro desta análise, baseamo-nos nos sintomas a 
longo prazo do modelo das dinâmicas traumáticas de Browne e Finkelhor (1986), 
nomeadamente, a sexualização traumática, a traição, a impotência e a estigmatização. A 
investigação inclui a participação de 30 adultos, 17 homens (56.7%) e 13 mulheres (43.3%), 
que em crianças testemunharam casos de abuso sexual, tanto de um familiar direto ou de um 
amigo/a próximo/a. Os resultados gerais parecem indicar que de facto, as vítimas indiretas, 
apresentam muitas das consequências traumáticas das vítimas diretas. 
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